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e a SlflLIS 
l•:sta usadlsslmo prnparado, UNICO 1 O sou cnormlsslmo r,onsurno até hoje 

ex1romamentP energlco e Ui'{ICO abso· nunca at ingido POI' proonrados slmlia· 
1utamento lnol'onslvo. eslá rcsglsLado rns. só pode ter i>xpllcaçiío no facto do 
•!lll numerosos puizes e ollciatmente "Cl' o UNJCO preparado, que cura radl· 
:1pr0Yado pelas .Junlas de Sande e Hi 1·a1monto a sifllls sem necessidade de 
!(iene do varlas nações. outros remedios suplementares. suave-

0 J>rm.1,rntol sendo inalleravelmenlr 11ento e sem o mnis ligeiro incomo<lo, 
u mesmo preparado de sempre e não ornando-o asstrn ucn <lepuralivo SO· 
sendo um produto novo, pois conta já l)••rbo o ideal. unico nos seus Mell os ! 
longos nnos <la ma •s colossal experlon· 
eia. feita contmuamcnte por 1nultos dos l 1· venda nas boas tarmncfas e dro­
mais con;;ldernctos medicas - que aL•• 1arias. Cada tubo <uma semona de tra-
Jlessoalmenle o leem usado-e por uma 1, t > ~$o . t b 11.. p 1 
mllnila legil\O t1o pe~soas. é ho.ie con· . imen. o • ~ O, G u os, .,oo. e .o cor· 
,;lc1cra<10 um remodio u11iv11rsal , vis o reio. purto orat1s para toda a parte. 
~ er um puritlcndor de sani:me potl~ro· Pedir o livro de instruçôn em todos 
sissll110. ciue em caso alg t1tn deix:i dl' 11s devositos. Deposito (ldTa.t e princmal: 
11tuar ~om sogu~anca e sem o mínimo l' llrmacia J. Nobre: 100. Praça de D. 
inconvenicnh.. . 1'1•d·ro, 110.-L1sboa. 

Sem as dcsagrndnvels conscqucn<:1as 
dos depurall vos purgativos e sem uxl­
..:lr dieta ou quiLlquer resguardo. podem 
11sal·O nas :llJas viagens ou ocupações 
1111blluacs. com qualquer lempo ou cll· 
ma. 1oi1os: novos e velhos, fortes e ai· 
quebrados. 

Faz desapi1recE'r de uma fórma posi· 
1va todas as dôres. tonluras, rnuq u i· 

dão, chagas, Placas. pesadelos. manchas 
.. demais rnanlfes1a(:ões da sifllis por 
1nals graves que sejam e su.bstllu indo 
rom lncou1paravcl van1ag'lm todos o~ 
• ratamentos mercurlaes e t11cl•1slva· 
mente o 606 e 914, levando em breve 
no doente um rorLc apetile do comer, 
boa dlsposiciío ele esnirlto e um suave 
h<'111 1•star Jámais experirnenLIHlO. 

OUTROS DEPOSITOS- N<> Porto, na Far · 
'111\c la Dr. ~101·0110. J;,rgo S. Domingos. li2. 
'""' Coimbra. na D1•ogal"la ~1arque~ . P'l'a· 
·:a 8 de ~1alo. 3'" Mm Braga. na Fa1•111a­
'"ª <los Orfi\os e I11stllutu Galenlco Po1·m­
~uês. Na f'/quetra (/O roa, Farmadas SO· 
•e1·0. Em E'oora. DrogarlaMa1·1Jr1s& Mala 
i> " Tomar, na l' .rmada João Torres PI~ 
"!loi ro & G. •• Em Set11btli, na A11llga Casa 
-up11rdo. i,:ru Aveiro. n:t Farma .. 1a Luz & 
1•11110. Em Casielo Branco, na Farm11e111 
\lou1·1110 Grave. Nas Ca1<1asda Ra/11/Ja. nas 
rurmaclas FrelhtS e t:enl.r;il, l'm Torres 
Vedras. 01\ Orogarln llarfeto. Em rafe. 
ºª Drogaria nnndelra. r.1 rnllnda. EtH 
t.oamta, nn cnsu Daotns, Valada~ & C.•. 
,, m Mala11ge, Farmaclu Annes & Irmão. 
,n lJe/ra. Caotro. 131 mbll •'\> C.•. No hlll· 
çt1al. nroga1·1n Andrade.~ t: •. eic .. ate. 

~~~~~~~~~~~~~--

Deposllo gerai no PORTO: Consul• 
1orto oontarlo J. Matos. Rua Sá 
da Bandeira. 235. - l~m LISBOA: ~: . 
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1'•a•· .J Optima ínstala~ão 

R. da Escola Politecnica, 141 

~º:;,~::7:{~~~7:~ ,;!~~: 
Fundos Cle reserva e 1\111<'1'· 

Hsaçao • . . . . . . • . . . . . . . . . .. :~~·'"'~º 
l>scudos . •• .• ... 1:02\ ,2:AJ:illl 

SEDI>. F:M 1.1sBOA. t>roprletnrla <las la· 
b1·1c,.s do f?raelo. Mnrtan:tta ~ sol>1·c11·1n1Jo 
r tomar), Penedo e t:usal do 11e 1·1tl lt>( l011$dJ 
l'ale Malo1· ( Alber/:{nrla-a-llellw). Ju,1a1a­
das para uma produção auu1t1 tio tl w1111ões 
ele quilos de papel e 1llspon110 dos ma(1uln1s­
mos mais aperlfllçoados para a sua lntlu•· 
trl u. Tem em deposllo g1·11ude_ variedade do 
1>npels <le escrlta, llo l mprcss110 e do embru­
lho, Toma e exocu1upr on1nme111e oucomen· 
llas para 1a1>rlcacüos o~poclaes do qualquor 
qua11lfdad() do papol de n11u1u111a conllnua 
ou r cctooda e do fôl'lua. 11oruece panel ao~ 
mais l n1po1·tnntes Jornais o 11uhllc.1cõos pe· 
r l1Jc1 lcas do 1llllz o crornececlora excluslvn 
da• mal• lulP1>)'tan1c~com11'tuhlase om11re• 
sns naclonaos - l:scntorios e <1eposi1os . 
l l SliOA, ~7(1, run 110 Prl11cl'ea,'271J. PONTO, 
4fJ, rua de Possos 1han11<'I. 51.-Endereço 
1e1ograflco em Lisboa e Porlo:-Companh/n 
/'rado.-N • 1e1er.: 1.lsboa, olJfJ. /'orlo. 111. 

DE CABtLOS ~ 
LA VAGEM DE CABEÇAS COM SECAGEM t:LECTRICA.-ONDULAÇÀO 

MARCEL. - MANUCURE. - TRATAMENTOS ESTETICOS. 

" ' 

-uva. Rua Arco Hnnaeira. '.1111. 2.•. fl:, 
-Bm JJ.RAG.I.: Gomes & Matos. Ave. 
nlda Cen tl'&l, - No BRAZIL. PAl\A: 
A. Matos. nua Padre Pruaeoclo. oo. 

TINTURA YILDIZIENNE 
A melhor que ha para pintar os cabelos brancos em toda~ a~ 

côres com a duração de 2 anos. 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

RESPOSTA MEDIANTE EST AMPILI IA 

Ac;ademia Sc;ientiiic;a de Beleza 
AVENIDA9 23 TELEFONE. 3641 C. 

DEPOSITOS:-LlSBOA, Salão Mimoso, Rua Augusta, 28'.l 
PORTO Bazar Soares, Rua 31 laneiro, 234 
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B
on o inulo e DoiR rois•, publicou o cSeoulo• 
u1n artigo que deve ter feitomeditaralgnns 
mo11nr1nicos o atl! muito!! republicanos. is­
to I!, todos aqueles que no momento actual 
se ontrog11m a devaneios políticos, qnaudo 
dificuldades do toda a ordem uoR assober­
bam e qu1mdo so oxigom soluções positi­

vas e imediat11s. 
Aceutn.ando que tod11e ns opiniões são reepoltaveie 

e que todas as opiniõas respei~11, o 11rtionliet11 é ligeir11-
111en'e lmmoristlco pari\ co111 os p1U'tidnrios ele D. Ma. 
nuel e do 1). Dnarto, por considerar platouicos os meios 
de que oe pretendentes dispõem para ll conquista do 
i1naglnario trono, na verd11de não muHo superiores aos 
dos sebastianistns-seita qnoaindn nlío desapareceu. por 
llll\is iuveroeimll qno no loitor se afigure eRta afir111nclío. 

Esses meioR, no dizer d'nm velho com q11em ha dias 
falámos, n'uma ter!'!\ <la proviuoia, eito, uem mai11 nem 
menos do que rogi111e11toe celestes. coustitui<los por le­
giões do arcanjos, muito mais do temer, por couf\equeu­
oia, do quo os oreroito11 que po~sam defender qualquer 
doa doiR llrngançl\B. 

-PoiR, reulmonte, acredita ua vinda do D. Seba!ltião? 
perg1mtámos-lho. 

-.!.credito, por.1110 a Dous uada I! imposeivel, res­
pondeu-nos, com uma convicoilo que iuvejlimos e que ó 
talvez mnis forto e mais aincor.1 do quo a de umitos ma.­
nnclist1111 o duarth1tas. Aquele filiava a sério e estes an­
dam, como vulgnru1onte se diz, n mangar com a tro­
pa. 

VAlUOS inoidontoe de1m,!!;r1ulavoiR se deram com os es­
grimi11ta11 portugn6flos qno 0011correm111 aoq Jogos 
Olimpico11 do Anvorfl, 11p07.ar \LO nli te1·111os paten­

teado a 11011s11 poricir\ l1. osµrida, t1u1tn.-1 vezes com1u·ovada 
ou1 tornoioR nncioun!s o i11tor1111oio111ii1-1. 

Por justiça, n Portugal cnhin o priineiro log1ir em 
011tendo, 011de 11 r1oalonl11Rclo ele 11111 jog11dor beli;a foi ma­
nifesta o 011do o reRpeoLivo j111·i f!e mostrou tfo nuui p:ir· 
ci 11idade rovol t11alo, dnilmndo de c•outnr n111 toq 110 a 
i\faso11roulu1s e 11mrc1111do outro no ndvor~al'io. quando o 
ntir11do1· portngnês se c.lisp1u1ht1 a til-ar a w11soar<1, e niio 
mouoionnudo doh1 gol poR duplos 1111s p1·ovaa finnes; p!IJ.'a 
Anvors pu:rlin o grnpo jA pOt'hu·bndo por est?1s o outras 
injnatiças, om quo om ovhlcmto o proposito antecipado 
de se ooncedor a pai mn da vit,.,ria a bolgM ou a Íl'.\ncê­
ses e n 'os ta cidade contt-al'ind11d<'s do todtl 1\ especie aca­
baram ele doR1111imar os brilhant<'s oRgl'imistas. 

178 

Ha a th .. u- uma lição dos factos. Pela uarraiiva da 
mil sor'8 dos noasoR, larga111ento porme1101·isnd1l nos jor­
nais, depreendo-110 que 01<>11, ro11lmoJ1te, cometeram uma 
fnlta grave, Ílloil, pOl'Ólll, do l'OU1odl111· 0111 futuras GX· 
cnreões: a do não lovarom na b11gngo111, para advogar os 
no!!eos diJ:oitofl, 11 antlgn portuguêsa, uw bo111 pau de 
marmelo iro. 

N 1NGU8M podo d izer com vord11de quo somos pobres 
de f11ut11.ail.~. Po1· rnat11 foir\ qne a i·(:mlicfado so apro­
eento, o portugnês revosto-1\ do tal colorido que 

1111 pessoas a doaco11heoom o julgam formosiesima. . 
Quer o leitol' snber o quo o oonospoudente da Fi­

gueira da lt'oz para um1\ Colha lisboeta diz d'aquela oi· 
dacle? •E', modernamente, nmn prain que junto a inimi­
tnvo:s dotes d11 n11t11roza, o ooufo1·to, a graça, a linha, a 
oomodidnde, a ntl'l\rçito, o luxo o o encanto quo mais 
vin<'am o agrado d1\e li\ do fóra. • 

Quanto aos dotes d11 nnturor.11, todos est1\mOs d'acordo: 
quanto ºº" rc-11t-inle11 reqni11ito~. o ultimo doa quai!I, é 
conseqnencin e.los nnterio1·os, acode-nos uma d11vida: pa. 
reco-nos qno o imnginlll!O p1mogiriR~. que com certeza 
tom atrnvcsRndo ns ru1ls do B1irro Novo o descidoª" 
rampas que <'Onduzom ao 11ronl, uilo tom o Rontido do ol­
fato em estado B11tiefalo1·io. 

R EVF.LA A.lmnd1\ l'íe~1·oh'OR, n'umr\ das suas cartas de 
Paris para o c::-\el'11lo•, quo um jornal francês in· 
vouton urna p1~lavrn qno nos ofoude, cportugali-

7.ar•, corn a significuçi'ío do coontmfr 1111111 aliança em 
que o pniz mnis podoroKo im11õo a sua vonhde ao mais 
fraco>. O deprimente neologiRmo Coi logo perfilhado por 
onfros jom1\iR e houve ntó q1101u p1·011ulle11ae que o Di­
ciomwio da A eadomia n 11dopto, o q1ie só pode1·á acon· 
tecor d'11q11i a 200 ou :JOO n11011, porqno OK anbio!l q11e n'e· 
lo teem colnborac.lo nin<ln uilo p11KK11rn111 d1i letra •Jih, 
apozu.i: de ost1u· 0 111 ptoprir 19ão 1111 80 1111011. 

Esta moa 0011venoido11 do q 110 RO tmtu apenas do 1111111 

do!!fvrm, quore1uos dizer, do u um vi11g1mç11. 'l'nmbem nós 
tomoR nmn. palavra pouco ngr11cl1wel p1m1 quem lll!Sim 
nos tonta rebailmr-a pn.t1w1·n • f1·n11cõs•, 110 sentido de 
chipocrit1u e cfolso• o o ]><'01' 6 q110 08 diciouarios por· 
in1?nêsos correntm1 lm muito tempo qne o incluem e que 
o da nossn Acndomh\ igunluwnte te1u do ndopt1~r, visto 
quo o povo o couRngron, provavolmonta com sobradas 
l'l\ZÕf>S. 

Estamos paios. 
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RA aaeim que Sousa .Monteiro, esmerado cultor das letras pa­
trias e alma desassomb1·ada do todo o mesquinho sentir, cha­
mava com freqnenoia ao notava\ autor da cJ ornada da India .. 
Era um elogio? Não. Era a designação justíssima que, em setl 
conceito, lhe n1ereoia o poeta. 

Ha um mez, ou pouco mais, que êle descansa á somb1·a 
doe olprestes do cemitel'iO dos Prazeres, desse recinto que 
encena os despoje>s físicos de quasi todos os meus gr•mdes 

amigos ! E no entanto parece-me que ainda o vejo, parece-me que ainda o 
OUQO! ... 

Fernandes Costa, em vida, foi muito qiv~rido, muito estimado, muito prn­
cm·ado. A. sua opinião en ouvida com respeito, e quasi sempre acatada, tanto 
ola se impunha pela elevação, justeza e agudeza de raciocínio, claro e b1·i· 
lhanfe como a luz do dia. Mas, apesar do m'tito que em vida lhe quil.eram, 
poucos o apreciavam á devida altura. Não de pl'Oposito delibera.do, mas pele> 
triste feitio de tudo aflorar sem profnudax nada, que 6 uma das cai·acteristi­
cas do espfrito actual. 

Fernandes Costa era mn enciclopedista e:dmio. 
O sen tnleuto pode sex compiu·ado ás maravilhosaF1 facetas d1un diamante 

raro: tudo nele scintilava, mas de fogo interno. Mnito sabAdor e com uma sê· 
de ínextiugnivel de aprendor se1npre, nunca se contentava em ver só um n.s­
pecto de qnalquel· qncstão. Era investigador poi: temper uuento, e não deixá­
va mna ideia tranquila 11em 1ela tirar todo o s11co espiritual que •sabia• que 
ela. <JOnt.inhi~. 

O g'\IJ1iO ó sempre illtnitivo, por mnito que a instrução e a educação o apri­
more. 

A Verdade Etexn1t ó dos que a sabem antes de a terom aprendido. Ele ti­
nha.a escrita nas mais reconditM> profundezas da alma. 

A inexcedivel 001upetenoia com que ab<>rdava. os maia variados assuntos, 
deixava mal'avilhados os professores das especialidade!!. Na matematica, na 
geografia, na nstxonomia, na tactica militar, na historia universal, e em todos 
os ramos de arte, êle era entendido e po1· todos se apaixonava; mas a sua do­
ce filosoíia inclinava-o para a sciencia, o qne perfumava suavemente de con­
cepções iuvnlga1·es todas as o!;>ras deste gi·ande mestre que, mesrno tratando 
os mais a1'idos assnntos, era sempre deliciido e subtil, espal!hnndo graciosidade 

Ptf'\aria OYeilL 
A casa onde ll'ernanacs Costa habitava, em uemrica. 
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e poesia em tudo qne era tocado pelos bicos dn sua 1·u­
diosa pena. 
. Não tendo a eelofa dum politico,-felizmente pnra Ale 
-os sens arUgo11 sobre este 86suuto donotnvnm que o te­
ria sido, o muito eloquente, muito R11g11z o l\ll,'"UtO, se o 
quizesse sér. 

Varias vozoR tentnram atraí-lo a fili1•r <>o om partidos 
polltloos, 1111111 J~errt1lndos Costa ru'lo era • rooil do levar•. 
A. ena rnzlto forte e extreurnmeuto h\cida, d 'utnll 
rapldoz do moiool:nlo vordndeirameuto mM·1wllhos11 . 
não se del:cava surpree11der, e os procoseos politioos, 
jd. ontão u1111do11, não eram de molde a tontnr o sen tem­
peramento do autos quebrai· que torcei" Nilo posso dizei· 
que bem to11, po1·que dum espírito como o een, o pnfa ti· 
nha muito a esperar. 

1'e1•ua11dcs Cosia em 1885 

Do camctor fr11oco, levemente 
autoritario e extrnordinariamen­
to sincero, qnnsi brnsl'o por ve­
zes, uilo ch1111111va i;impatiaa nes­
ta sociodndo que vh•e de ttdufa­
çõee e roclawo11 ... E com ludo 
êlo ora prodlgo do arectuoso cari­
nho quundo descobl"ia talento em 
quem qnAr qno fõsse. Como ôlo 
01·11 vor<ladoit·o o espoutaueo 
qunudo ei;or:cvin: 

1n1•eJ11, não sol quem seJns, 
Nunca eu !13 11nr1as te allrl 
Poetas meus con1crrancos: 
Corn <.IUO prazer 1 os reli! ... 

E era us~lm este espirito de 
elolçí'lo. Senti:\ um grande prazer 
em descob1·ir que os outros tam· 
bem sabiam. Como isto á raro !. .. 
e que imensa e11ud11de mo faz ! 
E' que, uostn l!poca de iuconfes­
eaveis egoiemos o estultt-18 vaid11-
de11, era plir11 o mcn espirito oit· 

l•'ern1mdes Costa em i873 
I..'. 

r 
:m1101onte consolador ouvir este bom aiaJgo 
Culnr dos escritores da nossa torra. 

A sua opinião imparcial, sincera, sempre 
incllundn á intlulgencin, que a justiça não ox­
olue, ton1ava..() ainda maior. E' que a grandeza 
moral, para os que sabem sentir, ó ainda su­
pex·lor ás orenções do go11io. 

Tal voz um dia eu publique ns rooordnçlloe 
dosellB couversas. 

Elas darí'lo no publico um volume do eabo· 
i·oan leitur1\ e lição, o a mim a lmpre1111i'ío do 
01:1t11r ouvindo a mágica voz de tão ilnatre 
quanto iuolvidavel mestre. 

B' quo so apreuclla sempre ouvindo-o 1 
Algnos intelectuais, meus amigos, que se­

maunlmeuto se juntavam eru minha ca11a, seu­
Unm e pa1·tilh1tvum as miuJme impres!!lles e 
diziam-me com freqneuoia : e eu nilo trocava 
es'a palestra com o Fernandes Costa por o 
melhor divertimento'" Eu sorria·me e cala-

o Jnrdlm dn casa de nemrlca. 



D. Marln F'ernandos 
Costa, lllha do oscrl tM 

va sem responder, 
porqne o qae ó cor­
to á que gerulmente 
nós nito conversll· 
vamos : onvimnoR 
religiosamente, lnu­
çando de quando em 
quando nm monosi­
labo ou uma frnse 
onda e comprazia­
mo-nos em o vêr 
erguer • s e á eu a 
grande altura, quer 
nos fal1111se doe seus 
trabalhos orn prosa 
on nos recitasse at • 
gnma poesia suacom 
aqnelerelevo encan­
tador que ele sablll 
dar 110 verso. 

Contava g racio­
siesimnmento n n e­
dotas, faoLoe pnasa­
dos no nosso meio 
intelectnll l , e r 1 a 
relembrando-os co111 
a jovialidl\de froni· 
ra dos bons que Rll· 
bem, podem, maf! O ultlmo re1ra10 
não querent fazei· 
mal. Mas ae alguem 
propo11H11d11mente llCortnva do feri-lo a sna mito mano· 
java Tijamente o tngm1te da eáUra de modo a não 
terem vontade de i·ocomeçllr. Do1>oiH, com a generosidade 
doe bons, esquecia f1•cil1uente. 

A sua cadeira, (na minha c1111a. 011 grandes amiitos teem 
geralmente o hnbito dum lugar) jaz para sempre aban· 
donada. 

A ultimo vez que o fui vêr, Gle tinha a intuição d'ieso: 
- Nwica mais, nunca mala poderei lá ir. 
E esta Ir1111e, dita com triate sanda.do, comoveu-me 

tanto, que chorei deeabnlad1•meute atá Lisboa. 
Imagine-ao q11e gmnde e doloroso sofrimento não teve 

a exemplar lilha do poeta conhecendo a irremediavel 
perda que ia sofrer, e sufocando a dór elo seu coração 
awantissimo para terminnr os trabnlhoe do e Almanach 
Bertrand •, om que ba muito coadjuvava seu pai, com o 
talento e móstria dele herdado. Domo11etrou, na força 
de cu:uprir o dever em tão eflfranhas condições, que a 
su<>alma de mulher 6 temperad1 como as mais fortes das 
fortes. 

Ninguo1n mais intoligentemo11te uem melhor do que 
esta rara senhora poderia continuar a i1nprlmir ao 
• Alma11noh • qne Femandoa Ooetn tão proficientemente 

dirigiu dumnto longos auos, o b1·Uho quo sempre teve. 
Assim o entendeu o experimentado editor, com a re­

ctidilo e são juizo que lho flilo apauaglo, e com aplauso 
de t.odos qne prezam a j nsU911 e 118 letr1111. 

D. Maria Feruandea Costa herdou do pai o raro enge· 
nho, a tenacidade e a fortaleza de alma, e de sua mãe 
uma modestia excessivn e grande bondade. 

Seu J13i, sumamente afectuoeo e prevideote, educou-a 
de modo 11 brultl\l'·!;() a si propril\, dando ao sou Clll'ncter 
a prepnrrção necessá1·in para a lucta pela vida. 

Grande exemplo em que todos os pais deviam põr os 
olhos. 

E' preciso que a mul '1er seja sempre mulher e, som 
deiicnr de o ser, eaiba nu sua mode11Lia, Ruprir as anns 
nccessinndes e impõr·se ao respeito o consid11r11ção social. 

Côdo lhe !11ltou o n mparo do afecto paterno, que era to­
d1~ a sua razão de 
Hor : mas, por esse 
Meéto ninda, e l n 
continuará a viver 

_,,,,.- ,,_. 

zelundo o grande 
pntriruónio literá· 
rio que recoben com 
o culdudoso Cllrinho 
com q u e rodeava 
aou pm de tern isel­
m oR ouidl\doe. 

Ra Rompro, nos 
cornçõo11 do mulher,. 
qum1do feridos, uma 
graudo piedade para 
os que so!rem mais. 
do qno nós, o que 
ow 11ad1l nos conso­
la, porque e ada 
grande amigo, qu& 
deiiramoe de vêr, 
não se subslirne. No 
entanto apraz-me 
pensar que o seu 
e!lplrlto imortal pai· 
rará algumas vezes 
em volta doe amigos 
qne t1wt.o o estima­
ram. E' esta uma 
dns melhores con­
f!olaçõee d a q uolee 
qne como eu, or<lem 
quo não a.caba tudo 
aqni. 

Pernnncl cs Cos111 cm 1eoo, 

(•Clld1és» Follon. C<l'nncho, e Vida! .t l'onseca). 



NO 

A nlnra <lo 
mar em Deau­

vlllo. 
(Do Tatler). 

A praia de Wannsee na Alemanha. 
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E!T RA~GEJ RO 

O Genlo das 
aguas. (Qua-
dr<> dt1 ·'''ªª Ivy Ctose). 

O prlnctpe das 
Asturtas e os 

tn1anLes o. 
Jaime, o. Goa· 
çalo, n . .João 
o o. Beati lz. 
de lll•soan ba. 
b a n bando-se 
na orat:i do 
sardlnero. em 

Santandei·. 
(CllcM Cam­
plra, rep, do 
Mundo Gr a-

fico,) 

Em Ostende : llllss Nancy Leslle posa. 
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INACIO 
e>~~ 
--=~~ 

oom '"'"""' d• hOH• 'P"•M. ::J Á 
Inacio Poixoto o Manuel G111'<t11vo. Tn11· /~ 
cio Peixoto, aooiotnrio do Tolltro N11-
clonal, em nm uotor de wug11iíioo11 re· 
ou1·sos o co1np1·ov1Ld11 honestld11ilo. Ho· 
lativamonte novo, tomon-o n morte 
quando o 11ou talento o o sen vnlo1· es· 
tavam om plon11 m11tnridade e tudo 
d"eles haví11 n esporar. Entre as nORflll!I 

iç·avuras uma ha dove1'lls cnriosn. E' n 
do '>OU 11uto·retr11to !eito sem ideia <lo 

1naclo Peixoto no seu Jeito mortuarlo 

que um tilo simples gracejo pudesse um 
dln vl.r a 11or publicado om oircnustan· 
cias tuo tristes. Esse desenho tem uma 
hh1to1·ill. IIn muitos nuoa, no domingo 
20 de Abril de 1912, I1111()io ooiou após 
o e11pootnoulo com nlgnnR amigos, entre 
os qunis ORtnvam Bento M1mtua, Anto­
nio Onilnni·i'íes, hojo no Br11zil, o aotor 
Robloa lllonteil'o e Albino .1!'01·j11z de 

Samp11io. Qunndo 1\ ceia 
acabou, á11 cinco da ma· 
nhii, Iunolo 10mbrou-se 
de fazer o retrllto . .l!'ês 
dois exemplares. Um 
é o qne hojo ao publica 

Duas carlcatur!•8 de lna­
clo. 1>or <:a rio~ !,cal 

1 - macio Peixoto 
2 - Jn11clo folio por ole pro1ll'IQ 

O tuneral 



M ANUE!. Onsta­
v o Bordalo 
Pinh•·iro é 

uma fij.?llra inolvi­
davel. Como artista 
foi grande em tuclo 
1L que se metou. Foi 
graude na carica­
fara, foi g1·ande ua 
ceramica, foi gran­
de no prof, ssorado. 
Como homem toi 11 m 
caracter de eleição, 
grande homem, 
grau de camarada, 
grande amigo, sem­
pre delicado, i;em­
pre honesto, sempre 
bom. A sua obra 
nl fica dispersa o 
deve constituir mo· 
t .vo <ie uma 1111111 es­
pecial no:Muaeu Rn­
fael Bordalo. :ma ó 
n continuação e o 
remate, a li1mp11da 
sempre acesa li. obrn 
do homem de genlo 

O gran<lo artista recentemonlo ralecldo. 
Aapeclo do seu runoral. 

18! 

que foi o pao do ar­
tista qne a Morte 
levon agora. Do tul 
maneira 11e fondom 
o se in tegraui quo 
n i\ o podem viver 
separadl\S. A obra 
de J.Ia1mel Gustavo 
é bom iuteres11ante, 
bom notavel. Eh. 
comenta com gra­
ciosidade e ironill 
toda uma época da 
vida de hoje, co­
mentario individual 
e proprio que não 
teve parcEiiro e não 
tem hoje seguido­
res. 

Estd. dl} luto 1rnr­
t0 portugueM. 

A Morte leva-nos 
tudo e a vida de ho­
je afinal nada nos 
dd. ..• 

* 
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.J~ICMlllTf 

l/Ull0/11$ nr.o·ot 

n.edaçllo. AdmlnlsLração o Oficinas - Rua. do Seculo, 43, - Lisboa 

A vassourada 

Seio as bulas, mitras, teorias, bagatelas de hoje, que vão no enxurro. 
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PALESTRA AMENA CONCURSO PARA REI pornuu\llnziadoaardinhasmonos do 
- --- ciuco ou de11 tot1tões; os mendigos b11· 

Pnrnas á v""la 1 tem a toclo o momento ás po1 tn11 do11 
"" "" Afiunl pm:ece que D. D1mrte II, o bauhi11ta11, persognew·ns i111111!to11te· 

J11to está dito e redito, mos oowonós c]h·11ldi11l11111•, níto póde vil• tomar oon· monto una i·1111A, 11g11nnm·!IO·lhoH no 
ai11rl11 o 11;"10 dissómoR. muito nos apraz ta do H 

0 
t fnto, nn prnin, oto., etc. 

fav .. lo a~ora. Referimo·nos tl!! pern11s e P ro português, porque 0 puim 1 Tudo iato, devido á falta do poliria, 
ºº" q nhoms. que oi;ta.. u1oi;tram com nito deixa, do maneira que os monar· torna aquela cidude verda<loirnuwnto 
11 mainr chi' sewceromouins, 011 :autos, quicos, qno pedem rei, como llH rilH da delicio~n. ~\c1'i!scent.nm-se 11lg1111111,; hP­
com HUI dosca.ramento do que só jul- lezas dev1dns n outras causn!!, 001110 
l!Uvn1110,; capuzet1 1111 qne toem prof\&- fabnla, l'i!l!Olveram põi· o trono a co11• a falta do ngnn potavel, i. Caim 11bPolu· 
11io11nltlle11te de m; mosirar. As damas oru·110. Bxigem -ee para 001wo1·1·t'r a 1·ei te de ilnmhrnçi'io fóra d11e run11 do11 011· 
11111 i11 1Hlrins, respeitaveil! mil is de íawi· I , siuoR, a b11totinha amena á porta fo-
lia, 1116 nvós, veem pn1·a a r11a com M 1 

1

1 chad1\ 0111 <md11 e11quina, a simplicidade 
H1tõm1 por cima do joolho. eem se im· p1·ehistorioa. d11 pudr1' lascnd1\ no mo· 
po1·t.1w<>m m<'swo nad" que qualquer biliario das casas alugadas pdo preço 
acid,.nt<>. uma mb.1n11d1' do veJJLo, por que custnria o p111aoio da .à.jnda, e fit-11 
Oll:Cmplo, n,; faça 1ml>ir muii> ainda ató sem j1111tificação 11 desanimação quo uli 
áa n~nas-Curtudas, n bom diier. lreina. <'11to mCls e o protesto do mnilo~ 

O mot!vo d'esta. oxposi\'tio g11wbi11l banhistue n1111cu muis põrem OH pé11 em 
t111hom-110 os leiLoro'I Jli~l'foitumente: tão enonntadorn ostnnoia. 
imaginam as mulhero11 qne d'uquele l Hu cadn Ingrato n'este mundo! 
•nodo otmom mai11 011 homons, que mais 
o11 t•xcituw. que w1u11 1.11es ngmdam. E de Portngnl AlgarveR, etc. a s .• 
11ó11 clfaemos·l he!!, repot mdo olmerv1wões . ' • s cgrun 
jl\ foitufl, mas em qno n1111c1\ faz mal te8 lmbihtações: 

Marques á vista ... 
in,.istir. qno os homens f>ll"~•'raw a. não 1." - Tor tido premios 0111 conidru; 
dar a lllt"nor importnncia rts pernas de pod<'11tre11 , 011 pi-ovar praticamonte que À espoM do ~forques 16 t1 '111u jorual 
1i111111 l'JC••chmci "" dupoi~ quo 1111sim lhºna:; é um bom cort'i!do o seguinte tolegrami' de Bol'lim: 
mntPm :\ t•,u·n. O quo porL111•b,, 011 sen· r. 

1 
!P :::; ·1 • d •O parluwouto letíto 1~1tiCico11 J>Or 

th OH (o ó i11so o que se p1·otendo. p~r· . . or pouco' ns.r11 o o pouco in· unat1imid11do e SOlll discusai'lo o ti-atado 
q110 11ó com os sentidos po1·turb11dos llll1 teligonto. de pnz, polo qnul 11 Lotonfo <'!11,ahnloc.:o 

, ho1110111 1>0 doixn preudo1· pox· nwa wn· " • Ob d · d · t 
llwr, ui'lo 6 0 que 80 vê. ó 0 que 50 ndi·I ·>. e ooor cegamo11to it 111111111'. o regunon os csov10 8 . . . • 

v!11h11, ou untes, ~ qno 110 julgi' ~- 1 4.• Sor temente a lxms. -O' Marquc11, qne é • letão'!• 
v111l111r. A pon.ta. d 11111 p6 eru, 1";11hga. :::; a. Saber n. "inastica snflcionto pa· O Jlforques, dopois de ponsni- 11111 bo-
111011tn, o snI1c1euto parn 011do1decer "' cado: 
nm homem. pelo que f1mta"iav11; des- ra. encot1tar nma escada n 11 111 muro e -!11>10 ªº''º ~er erro de imin·enllll. 
ele q110 o mi.st"Ol'ÍO dcR&púl'<'Ceu. que o snfar-11e rapidamente· B' cleiti'io• ou e latão ... > 

YOll Niu. 11 unagmnçà? nad,i tem ª fa.· Qnom nilo estiv · l111hilitr.]o 
7.fll' "· po1· co11seqne11ci.1 o 011ca11to foi· er llRHiw ou 

1 
.. ~. O 1'1111 a que vi1111 a 11101ln das por· oscn111\ do roque1·e1·. 
11ns 1\ vuln, u1io é, poil1, 11ti11gido-o qne l 
11s 111111laor11!i b•nu deviam 1mbo1', aiiuul, -----------------

TORRE DE CHIFRE 1 

l'A ntuntllSROIU ua iudiforoll~'I' COUI que Sem policia 
l{Ot·al111e11tc 08 homous vêom 1\8 lava- B' o pi·o1wio m1to1· dos ve1·t1011 Hr~nin· 
1leim" 1111 aii:ua, dos11ias;u•1x•gaçad11saté tei; qi!º111 11º" lX'd~ :para.º" puhlir11r· 
:l l'i11t111·a. lli,,·lhr.s nmn ou outm grn· • l,;\~ont1M,;o muita gento pol'que 1~º8 ~1 e11ta 11rcçào. :->eJa f<•1t.1n1'1111'011-
c;oln. a que l'las re!ipondom qnu cpema11 d 11.q111 a J?OllCO ~tn Lisboa nlto ha. um t,ide · 
11ào '"mrla•, otc.• e d'n! 111\0 110 passa. iunoo pc•hcia. vie'o que si'io 1111 conte· 

1-1 já ugom, digum-1101<: su nós, os ho- na11 OH quo dei:iimm a oorporaçi'io pura A Z ... 
111ou11, fiiesbo11101:1 o mo11mo, so pussaa-1 t1·11tlU'o111 d'ontro oficio. l'oi1< fiqne·se 
110111of: 11 usnr u1n palmo do cnlções, dei· 1111bonclo qno uma oidndo som policia 61 J 
,,,ndo P'>JlORta n per1111 o ouLl'O"ando á. um 11111ól'. :Sirva d'exemplo 11 l•'i"'11ei- li: l t l 
np1H•inçào das dn1111111 tambom P:ute da rn da l•'o;\, ondo nito ha. 11ombr~ de en 10 raiar- e, o i mea Amor, "m1•11 amor, 
<'OXll, por at'aso korii\ino" maill roque~- tois :1geufo11 e que é, 11 00111 di7.cr, 0 Em pa avrus dOC<'S I' cliolas dl' t •r1111ra. 
1 ... 1011. maii:; queridos, mui!! pi·octu«tdos par111zo torreai. Van'1o resar-ta ... tu o~s com qul' fl'"•ôr? 
pam noi\•os:' X,\o o c1·cuio!! e mais a T11l cowo no Eden, nilo HO <'Ouboce Pl'1ir·ll' a ti e a Deus um cnada. de t·Pn· 

perua tlo homem é. com mrus oxce- ali o dnprimento espoot11onlo do11 var· tum 
p•;í'\cs. uma ~'r!cição tln l'~•·ulLnra que l redoro11 do lixo: o arom11 110 cuminho 11 
11i'lo fic.1 a dt·ve1· nad.~ 1l d1' mais Íi11d11 <lll praia ó o que .A.dilo e l~v11 tlovi11tll Ve11llo ltumi/dc, c<Jmo v~s. oh 1111'u Amor, 
tlns 11111lho1~·a. P11rn não Íl'moa mais 1 Pedlr·tP •Bem., para a minlta Dr>st•l'lltnrn! 
lou~t' cilnr<'mos ns pori1111i do Augusto Quero 11111 beijo, ddcto com ardôr, 
l'i1111, as do l"nmuol Uiuiz. mi do H.en· ~~-
riq110 do \'ast:onceloa. ns HOl!SllH.. . • , • :'1G• Oh me11 A 11·or 1 de bt!t'Jos ... que Sl'<'11rt1 ! 

lim•f11. 'l'apem ui; pernas, quori<las lei· l lf 
toM11< o vol~w á cnudn. qno ori~ mnjes. ~ 
to«a o .co111t·1bni~1, quiçll, pilra que nos- Tu, por certo, n<!o me nega.; 11111 /Jt'do~'O. 
110~ pilll' prodn:r.issem estn bo}a. ruça de .. :r Jh , Oe Ol'nlura, da ltJIS do tet1 o/fiar, 
bnoi<ns ul'1ucebo~. que Howoii nós. 1 11 Oh meu Amnr J Ta drixas-ml' rl'UIT 1 

. J. Neutral: r; '{ffj iv 

Corrczspon dcznc1a 1 Cr11.rlfica·ml', se llll'r<!Ç(), tt'/1111 al1roço .• 

ZíAUA I10 :XORDBl::l'l'E-.Xi'io temos gosar uns estrumeiras rimHivas· 1\8 011 mau Amor I Qu<' loucura, qal' l/usdo, • 
tempo p.u·n C?rrlgi1'. Qnnudo qnillor, peixeirll8 a.rremese"m osp wniorei 'im-I Um gra11ae amôr, nos pôe no cornc!1o / 
mando ª obra Jl't cowplot.11. propérios conira. qnew lhe11 oferece 2J.s 010. e. e. 
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~alen to munkipal 
O que se tem dito em publico ulti­

mamente dos membros da C1\1111u·a Mn· 
uicipal - e o mnito qne !Ío não tom 
dlto em publico - é d'uma pessoa fi­
car pasma<l1\. Pois aqui estllmOB nós 
p1u·ll os defender, porque conhecemos 
alg1ms dos i·e l'e1·idos Ulembros e sabe­
mos, por isso, que não são tão iguo­
r1\ntes como geral inen te se supõe. 

Aí vão algnmas provas do talento 
dos ditos, colllidaff em diveraos dialo­
gos. 

• 
- blntuo este ano não va.is ve1·a· 

ne1~ri' 
- Não. Os preços i1oi; comboio!! es­

tão muito exaltados . . . 

• 
- .Pin·a a pl·oxima s~ssíio preparei 

nm. discurso de arrolllb1i. E uíto é •pa-

O SECULO COMICO · 
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EM FOCOG) 
O PÃO DE SEGUNDA 

Não podendo comer o de primeira. 
A di·saseis tostões por cada quilo, 
Tenho de lançar boca e mão d'aquí!o 
Que me alivia menos a algibeira. 

Recorro, pois, á minha mioleira 
E ao meu mais f ino e castigado estilo 
Por pedir-lhe que possa dige1 i-lo 
Sem que me tlé alguma . . . (a) 

O seu antecessor (que porcaria!} 
Era de suja e venenosa massa, 
Mas compe11~ava, em/irn, quem o comia. 

A bem dizer, ficava-nos de graça; 
E ra raro o que a gente digeria 
Que depois não ue11desse por vidraça! 

BELMIRO. 
leio•, como o •Seoulo• diz; tem p1·in- (a) Foi-nos fmpos•i11el encontrar uma rima 
cipio, moio e Citn. e01 etra. Tal11ez o leitor ~eja mais feliz. 

- Como é o íim ~ ---------- _____ __ 
-(juor·o fllze1· surprezii. Só te digo A costureira mandarem a máqaina po1·qne a Senho-

qne é um prologo d'ostuélui ! 1 i·a 11ão tom mãos a mcdil' com as <moo-
• 1 mondas que lhe fa:.10111 e alguns dos Ire -

• 0 • • . Lá para ns bnudM de Tones Novas [gnozes não podem espewi.r mais tempo: 
IJ m Jo~·nal. trouxe 111\ dias pox unuto acontecen, como devem te1· lido no cSe· s. 8 ebasf;ião, po1· exowplo. qne an~a 

extrao1·drnar10 que o cnso pareç1i., o1cnlo•, que num. coatiueira, prometeu envoi·t•ouhadissimo porqne as onze mil 
idar u1na .ruáqninll de coiit1rni. {i. Vi~-gom viJ:ge1~s raiem-lhe nma troçn. de toclos 

1 
Mari1i. se esta a. om·asse do cei·tll doen· os diabos! 
Qa, pr0Uless1i qne não cumpriu , pelo ------- AVICULTURA 

1 

qne os hnbitautes d'aqneh\ vihi e a.na· 
dores ouvem distintamente, uos si tios 1 

mais inverosimeia, o i·uido d1rn111. d 'nqne · 1 Ainda se uno snbe se o g?ver~o ~por-

! 
las 11táquin11s a tl·abal111u· : uns panelas, 1 tu~nês está on não TH\ d1spoF<~çno de 
nos q111td1·os das pal'edos, uns bt1Ci11s de ! tomru: p1trte no •Cong1:esRo de .A. ~cul tu· 

........ ca11rn, eto. Snpo:.i-se p1·i111oiro que fos- ra, quo 110 Mto p1·ox11.no "'' ~·onhsa em 

ologio d'nm dos vcreado1·es. 
os colegne, dosv1m0cido: 

lJOl'l\Ul o jorm\l tnl 'l 
-Não. 

seu1 eürnie do planeta Marte, dl:'poi~ Tfoiii o pa1•t\ o q1111l fn• N 1tl\'1<ln<lo pelo 
lilsto, pa1·a. o!eHos das ond11s he1·t~imms, <levois, s1-. ministro dll Holimcln. 

treruo1·os de term, i·atos, om·ochas, etc. Não sabemos. roalmo11l<', Ptn qt~e 
mas todas essas hipotesos estão postas consista a duvida, baveJldo n o 1•ropr10 
de parlo, não l1avendo a.té agora quem seio do gabinete alintmne a.v~11 dt• mm 

- .Aquilo é qne ele me faz 
de~-vous 1 » 

11111 •re11- cxRlique i:u1.tisfatoriMne11te o fe11orne110. est imação. Hutí'ío o V cllnnho Ccn·-

1 
Co11!os1iamos que, apc?.a1· do nosso re- reia, por exelltplo, não é um belo exc m-

• couhecido tnleu to, t1lmhom não H1e eu· piar de passnro bi1mau :' 
• • 1 contrMnoa explicação mitum l , pelo que 

'!'ratando ainda. da q11 e1 'i'Lo dos ele- nos incliuamos muito para. a sob1·enatn-
ctricos. rnl : como s<' s11be, á V il'gem !\faria fn· 

- .A.fínn.l, emqnft11'.() niío houve elo-
ctricos, foi 11111 sor ·;;o. Evit11mm-se .. 

Torr<Z d€ chifre 

Pastora 
umitos atropcl1u11"nto><. ~,li!( 

- Ainda se 1:J!es nndi•""'ln't rlev:igar ! " z;;,... Gua1·da as timi<las ovelhi.ul1i1S 
1\íns 

1
com n velooidadll 001u qn(' coi·- ~.,~fj-1 ./·)&"~:.. P elos onteiros viçosos 

rem ... . '~ ~ I' .. · .. · ... .,·... .Aasiw passa dias fo1·1110sos 
-

1 
M' verdade! Amlam aempi·o a VII· . itn .. :::.: :.,~;:. '. ;.· ; .Atravez dos pinhMs e das vinhas . 

por· /fk; ~· "'.. ~ _ Recolhe ll Cl\Sa ao sol posto 
• '~=' • A guint• o seu rebanho 

Literatura reclamista ;/J , iC~ Afagando ~tm peqnenino anho 
-- - Com alegna e com gosto. 

· 1 ú1i muitisaiwa conta a ruáq11i11a de cos· 
A ewpresr1. cfo te1ifro A11.olo, pubh- tnra, poi·que nqtúlo pel o oou tawbem Jl'i iem o seu na'?orado 

caudo n_ns f~lh 11s ll sua 1~p1·oc1n<~i'lo ao.b1·e está mau. D'nntes apenas fnzin pongas Cow que~ u m dia hn de orumr 
a estrem dalguns arttstna 1111 rev1stll piwii. 0 ll'illlo confor me fü~ a cimti"a. Colll ele fazer um la.i: 

Ri11os e fl <>rfla•, <lii -uoa qne «O te1101· ' . "' Por umitn gente inV'Cljado. 
AJherto R!!is tem um timbre do voz N or;Ra Soubora fa:.i me1a 
COlll' m'iv estamos lmhitundos 11 vôr• . Coi11 linhas !citas do luz. Então não voll'lrá lUlaiA 

Pois ócla1·oqneuão. Podia ~er !lcres- mas agora não tom remedio senão tra - A. gua1·da1· as su1\S naui~ns 
cea tado que n notriz Maria .AJvee es- balhn1· p1n·1\ fóra, pa.raa.jndar o marido, Nem a cau taras camtigas 
'roou um füto como não estau1os ltabi- apezar d'este, na s nn qualidade de car- Que canta em casa dlos paes. 
tuudos a ouvi!', qne dizia uma grande pinteiro, fazer bem bõas fe1·ias. 
verdacle. Emfim, o melhor á os torre,janos Hermirria N. Peres. 



4 Sl!CULO COMICO 

Grandeza d'a/111a 

Que é aquilo? 
Foi um tipo que roubou um pão. 
O' 76, não te mexas. Se calhar ganha tanto como nós I 



<;QANDEf DAQUETEf 

Liaboa - America do Sul-As ci­
dade• f111ot11antes e as via­
gens encantadas- Do tempo 
dos galeõ.es aoa grandes 

transatlantic as 

Á vai longe, perdido na bruma-dos se· 
oulos, o tempo dos galeões e das naus 

. i dacar· 
reira 
da ln· 
dia e 
B razil 
com as 
suas 
pl'ôas 
a 1 ta· 
neiras 

e a sua ré em cM­
telo alteroso, com 
suas vd11s enfnna· 
das com a cru21 aba10. 
cando-as. Naus de 
muita poesia, sin­
grando velas a vento 
como gaivotas b1·an· 
cas que pail·aasem. 
N'elas Vasco da Ga­
ma foi á India e 
.A.Jva1·es Cabral apOl'· 
tou ao Bl'1V.1il. N'ela11 
em cata di~ lenda e 
da aventura, em 
bnsca de longínquos 
paizes encantados, 
viajaram, venceram, 
morreram milhn1'8s 
de nlmas tentadas 

pelo sonho. Uma viagem n'elaa era cousa te­
merosa. F1·1ldes, arcabuzeiros e mercadores, 
tudo aquilo dG cambulhada, á mercê do vento, 
ao dispôr do mru:.~ 
- As viagens d'.b.oje são cousa diferente e vai-se 
ao Brasil com a mesma segurauçn com qne se 
vai ao Porto e imda, nem mesmo aos mais exi­
gentes, flllta de sua comodidade ou recreio. 
Isto pensamos ap:ora quando entrou no nosso 
porto o paquete •Brabantia• da Lloyd Real IIo-

laudesa, o maior navio que tem atracado aos nossos 
cais. E' que o •Brabanfüv é um navio de 2-2.000 to­

neladas e dispõe, 
como é obvio, de um 
grande calado. No 
Rio de J aueiro os 
grandes paquetes 
atr1wam e isso é de 
uma éxtrao1·dinaria 
facilidade para o pas­
sageiro que se vê li -
vre de importunas 
mudanças e de al­
to interesse para a 
cidade que muito ga­
nha com tal medida. 
A convite dos agen­
tes srs. Ruy d '01-ey, 
Antunes & C.4 visi­
tamos o •J3rabantia• 
que nos deixou en· 
cantados. Não é já 
só a instalação e o 
luxo da primeira ca­
mara, onde ha apo­
sentos suntuosos 
em qa1e podi1\m via­
jar @riuoipes, apo­
sentos que teem o 
lllXO 'dos mais faus­
t1iosos boteis e que 
tiveraun a decorai-os 

Ó capl liio sr. J . Maas e o agente da Companhia, 
sr. D'Orey. 

/ " 



,. 

O Brabantla manobrando para atracar 

o gosto requintado de grandes artistas. Nilo é do 
luxo d'esaa olusse oom sua sala de jantar mru:avi­
lhosa, biblioteca, salõos de fumo e ginasio, salões de 
nmsioa· e oorrespondenoin, estufa e e.spaçosissil)lOS 
convezes. Não é. E' o luxo, o conforto e o bom gosto 
da segunda, que tem a mais luxuosa casa de jantar 
que d'esta categoria temos 
visto. Geralmente, todas 
as atenções, todas as snb­
servienciaa dos constru· 
ctores vão paro a 1.• olas· 
se, relegaJ1do ·para uma 
sobriedade algida, quasi 
irritante, a segunda e fa­
zendo da teroeim mn lo· 
gar de expiação. Pois no 
cBrabantii\• se a primeira 
é lmcnosissima n segunda é 
otima em todos os tons em 
que a palavra se pronun­
oie. H1l musica. o flores, 
ha veutila9ão, ha oonfor· 
to, ha elegancia. Viajar 
na segunda d'este paquete 
equivale a viajar em pri­
meira de muitos outros 
navios que fozew a nave­
gaQão transoceimica. 

O cBrabantia• é irmão 
do •Limbtlrgia•. Desloca 
como aquele 22.000 tone­
ladas, é movido a 4 heli­
ces actuadas por oleos pe­
sados, tem t1·es chi\· 
minés e é elegantis­
simo._ Tudo Q.quimtl'I 

lia de mais moderno possne. Excelentes frigorificos 
clevndores, lavanderia elMrica, estabelecimentos 
vru:ios, cba.r• barbeai ia, fotog1·afo, tudo emfim. O seu 
sexteto e a sua fanfarra. silo constituídos por esco­
lhtdos musicos e o pessoal é recrutado entre o me­
lhor.Comanda-o o capitão sr. J. Maas e a seu borélo 

A piscina do Braba11t1". 



A sala de Jantar do Brabantla. 

viajou, 11 'e11ta primeira viagem, o inbpootor gor\l da 
Companhlu, sr. Van Dieren, que se demorou algun11 
diu11 onb-u nós, visitando Cintrn, Cuscaia e a nossa 
llUU'gem do Tojo. 

O •Brabautia• e o cT1!m­
burgia• são o que de melhor 
exi-te em paqueteR. quer polo 
luxo de que dispõem, quer pe­
la velocidade, quer por tudo 
emfim. Ra ainda uma coi814 
que faz com que muita gonte 
p1'Clira os paquet~s hulunde-
808. E' aquele conceito que 
Ramalho OrLigão traduz na 
aua prosa custiçn cque os ho­
lundoses são limposos atd á ru­
l'Íll•. Efectiv11.1nente não so 
pódo t1onhar nada de mais lim 
po, brilhante e perfeito. E o 
leitor, se tem de viajar, sabe 
já o nome do palacio encaufa­
do que deve preferir. Se nito 
o pode fazer fica-lho o gosto 
de imnginativamente divngur, 
eouhundo na viagem ideal que 
11erá 11 travessia Lisboa·Y:!.io a 
bordo do um paquoto 001110 
e1tte • .Bl·abantia-, quasi impl\ll· 
11ivol ante o mau tempo no p11-
j11uti111~imo bojo das suBe viu­
to e duas mil toneladtlB, na 
sua enorme aUura de muitos 
and11res, na sua ii1o maravi­
lhosa e inultrapa8AAVel cons· 

trucçiio. Sonhe que !'Onhar d tambem viver. Nós so­
nhamos tambem agradecendo á casa Orey, Antunes 
& C.0 , agentes em Lisboa, o grato prazer quo nos 
proporcionou. 

O Brobantla encostando ao caes. 



Alcantara, 
do ao caes ele to de Lisboa. 

O 
Brobantla atraca do ao caes no por tem atraca uete aue 0 maior paq -



• 
. 
. . . 

' 

exposição que os Srs. Alfredo .Moreira d1i Silva 
& Fi111os, conhecidos horticultores de Perosi­
nho, cerca do Porto, i·e111iearnrn na nossa su­
cm-sal do Rocio foi, u 'estii hor1i oriticu. das 
subsistencias car11R, más e rar.;s, uma ts nta­
ção. 1'1fectivamente por lá desfilou meia J,is· 
boa, ap1-eciaudo os wagnilicos frutos expos­

tos, pêras do um aspecto magico, maçãs de nm vo­
lume maravilhoso. E o olhinho curioso de • gou1·meh, 
que 6 o lisboeta, ia npreclnudo, analisaudo, saboi·oimd o 
emlim, fnzeudo-se já pa1·a a venda que a fnvor da sopa 
dos pobres depois se realisou e que Coi muito concor· 
rida. O sr. presidente do mioi11:erio, que 6 tambem mi­
!listro da ngricultnrn, visitou a exposição tendo palavras 
de mnito elogio para os produotores srs. Moreira dll 
Silva & Fill1os. 

AExP·O~o 
deFl~uTA!' 

\ . 

... 
) 

( 

'·.f'-10R EIR~ 
DA SILVÁ 
~··-~ 

O sr. Pr~s lt'.lc11 te d o ' " º'~tc rlo cC110 o sr. l\Jorc l1·n Cla Slf\·a oa cxpos\çuo, -Aspecto da expo81ção na oos:;a rncut'sal. 
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um aspecto da 11r11ça 

o sr. m·n1s1ro dô 
•·omt)rclo v1s1tan· 
do o Hospital de 
s. J o~é. acompa­
nnado do dlre· 
ctnr do• hospl· 
tnls. 11r. llar1ranu 
de ~1c<1u1ro9. o 
sr. dr. \ICdolro, 
tem lntrodutldu 
nos 11 o s p 1 ta 1 ' 
grandes melhora­
mentos o hoJo o 
flam·o 6 u Ilia IU•· 
tllulçüo modolnr. 
a <llld DO.tia IBll!t 

Pnulo de Clnatll Keil. recen• 
temente falectdo 

(t;Jichd nedondo1 

(CllcMs serra Ribeiro) 



--·-----LavoJ: 
Aliyio Instantaneo 

Soffre de comlchno picante, dll terrlvel dor de eczema 
e outras enfermidades da pelle? Aqui tem nlivio lnstan· 
1&oeo. $6 urnu Rotas de Lavol,, o poderoto remedio 
hquido para uao externo, e toda a comlcltOo dnaparecerá. 
Pode V. S. i;naj!inar como &e sentirá quando a comichão, 
ini1ação e dOr delaparecer em um aó segundo? 

O Lavo! cura. Só e necessario uma aplicação para 
timi>ar a pelle de espinhas, el'U{>ÇÕCll com comichão, 
~eitoe faciaea, e os casos mais grnvea de dO<'JlÇa 
da pelle, chag03 abertas. eaema deiçando ORW>. 
trostaa duras 011 escamas. cedem rapidamente a 
att lll'&ndc descoberta moderna. 

Veode·se cm todas as prln-
clpaes drogarias e pbannaciaa. $:::: 
mlllE RIBllRO 1 <=== .._ 

CAl\YAlBO DA FOllSEtl :::::-

W80A 
m -JO Rutlol'nla 

JI nn0~~~~:.;~~~~~~~ 
- Rua da Pra ta, 97 --

NÃO FAÇA A OPERAÇÃO 
DA HERNIA 

GRATIS A TODOS OS HERNIADOS 
Uma nrr.ostre siratuita de este fn01oso tratamento 

paro usar ~e em casa se en11lará o toda a pessoa que 
iolra de hernia ou que conheça alsiuem herniedo re­
l!ltlendo o coupou sesiuinte: 

C O VPON No. S . 

En11le·8e a Wm. S. fU CE, Ltd. 11197>. (0. P. O. 
Box No. 5), 8 & 9, Stonccutter ~lreet, Londor:, 
E. C. 4, Inglaterra. 

Tempo h<!r11ladoí' .......................... _ lídadeí' ............. . 
Lado esq11erdo, direito, ambos os lados, 011 110 um-

tlgoí' ---........................................ ..... . ..................... .. 
líomo ...................................................................... .. 
DlrecçtJo ........................... ..................................... ..... . 
...... __ ........ ................................................................ . 

~-~------·""'· 4"" .. ---------~, 
O vestido que 

183 e. eu levava é lin­
díssimo? 

Comprou-o a 
Mamã na casa 
de mais gosto 
de Lisboa, LO­
] A INFANTIL 
Souzano & Pin-
to, Rocio, J 14 1 

1 

e 115. 

"-----,...j-.. ................ -:---_} 

Consfancia "R,odrigues 

Das 10 da manhã ás 8 da noite, exeepto aos domingos 

LISBOA Rua d o Loreto, 501 2.0 o. 



Eis aqui o 
Polim ento! 

Para usar a Cera Prepar­
ada de johnson precisais 
sómente de um pedaço de 
panno- se não necessitan 
brnohas, borrifadores nem 
limpadores de nenhuma 
classe. Basta -esfregar um 
pouco para produzir um 
polimento lustroso e per­
manente de muita duração. 
Podeis usar a Cera Preparada de Johnson sobre 
<jualquer acabamento, ora seja de verniz, de 
polimento francez ou de azeite, e o resultado 
será um polimento duro, secco e avelludado, 
impcrmeavel e resistente contra o pó, arran-
haduras, vestígios dos saltos dos sapatos e das 
marcas dos dedos. 

01APIEPAIADADI 
. dOHISOI 

'Liquida e em Pasta 
~ mais do que em polimento, porque forma uma pellicula delgada pro­
te.."tora que serve como um preservativo maravilho~. 

A Cer~ de Johnaon em Pó 
Borrifaaa soorequalquer chão produzirá immediatamente umasuperficie 
perfeita para bailar. 
O vosso commerciante terá o prazer de supprir·vos como pohmt:nto 
mais satisfactorio. 

S. C. Johnson & Son 
Racine, Wisconsin, E. U. A. 

M. Ml V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-Vl~ENTE 
Tudo cacla rece no 

11asssado o presente e 
pr~dlz o ruturo, 

Ga r•ntla • todoa o a 
me u a cll•ntea: com• 
pl~1a va riwtdade na 
consulta ou rcoull>olso 

d~~~~~~~O, lOCIOI 01 
<lias utols das u 113 22 
lloras e por correapon· 
Aencla, 1r.ovlar t5 ceo.• 
lavos para resposta, 

C.:al ço<la da Patr/ar. 
cal, o: 2, t ,•, ll!sq, (Cl• 
mo da r ua d. ' .Ue; r la, 
ored to osc1u lna1 

- ·-·----·-.-..---·------
,,.,...- BONBON S 

"CON DESTABLE'' 
Sor tido d e luxo d a 

L.. AFRICANA 

e t DeseJam consor-

asamen Os clar-so urnC\ senho-
ra vluvR,tlo '12 anos, 
llon tta, eloll'anlo e 

ln ~•r Ida, mullo CI goa o rte rlol sstmas 
qunll<lneles C'.lomestlr as e sonumentoa m~ 
rMs sencto possuidora ele uma solida ror-
tunn no ' '" lor de 92 contos e oguahnente 
Rnpnz ~t anos pequena rortuoo. largn pra-
tl<-n nc1rnlols1rncãu quuosquer negocios co· 
rncrclnos ou 11gr1colos. sorlo ca~nrta com 
son llora sol loira ou vi uva som rllhoH tonlu\ J 
motos. (llospostn com solo) M, c1.un 01' 

NEW-YORK POllTO, 

\.____ ·---- - --- ---= .. ·-·-·---·--- -
* ~·~ ,.. it.. - ~ .... ~· • . ,. ,..~ ~ *-.,., *- .,. ~ 7f"<· ··· ,.. ·ft 

••• ~. .,.,.- 7ft" Tft * (~@] -~~~p~~~:hk ~- @]: 
®~~~?fl --~~~~&~~<t} 

EM TODOS OS GE::EROS 

Fazem-se nas 

Olic. "llO~TRl~IO PORTUBUEZr 

R u a d o Seculo, 43 

LISBO~ 

~e~1 11 IB ~ IPA IffiIFUJJ&il§ 
·:0J ill>IE 

A chegar brev e mente a p l'im eir a r e m essa 
Agente t!xclus1vo par• Por UJ!·? e Coloniu: 

Nuno G. d e Magalhfüzs Oo minguczz 
A'1enJd a da Liberdade. 9 1, 2.0 



- li Série--------------- -

EllPAEGADO NOS POSPITAES. APAECl•OO PEl.A MAIORIA 
00 CORPO MEOICG FRANCf?. 

Ol'UlllEllTAOO POR MAIS OE 20.QOO llEDICOS ESUAIJCltlRO$. 

lll TODAS A!~$ E 11101/ARIAS 

HODO DB OSAL-0 
1/11111 colhlr das d• .~ manM • pila no/11, 

Laboratorios A. BAI L L Y 
15, ruc de Rome. PARIS 

~'·-···-·~·,·-·-·1~1i.a,11-.-..1-1-1•--·• ....... , ............. 1 .... , ......... . 

u passado, o presente e o ioturo ~:r:~~:~ cEr~~m1:t:, 
fisionomia ta da Europa. 

M.tu BROUILLARD 
Uiz o passado e o pre· 
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapipez; 
é incomperavel em vatici· 
nios. !:'elo estudo que fez 
das ciencias, quiroman· 
cias, cronologia e lisio io· 
gia, . e pelas npi!caçôes 
pratica$ das teorias de 
üallbl..a\later, Oesbarolles, 
i..am rose, d' Ari>enllgney, 
madame Brouiltard tem 
percorrido a,s principaes 
cidade~ da Ei!ropa e Ame­
rica, onae foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais alta categoria, .1 
9uem predisse a queda do 
1mper10 e todos os acon-

• 1eclmentos que se lhe se­
iil'>lram. Fala portuguez, 1rancez, lnglez1 alemão, Italiano 
e hes1;>anhol. Dá consultas diarias das 1:1 da manhil ás ll 
de noite em seu gabinete: 40, RUA UO CARMO, ~ (80· 
ure-lo1a1-Lisboa. Consultas e 5t00, 10.00 e 1 HOJ . 

.._ ____________________________________ ~ 

flustraçdo Portugueza -

PÕ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Bem Opio 11em Morphina. 

Muito eflicaz contra a 

ASTHMA 

' 11•·..i -,.•- ""11111··-- .. 

- Lêr na proxima quarta-feira o SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS cao secuLoJ - P reço : :ro centavos 
--··· .. --··--..-.·-·_....,.,_,_, .... ,_,._._ ____ ,_,_,, __ ·_~-----1-•1-111_, ___ ._, ____ _ .. , .............................................................................. .. 

ACABAM DE RECEBER 

PROD1JTOS BAYER 
ALVARO CAMPOS, LIMITADA I03, Largo das Duas Egrejas 



e 
ALC POW 

PÓ DE TALCO 

COLGATE 
Substitue 

com grandes· vantagens 

o pó d'arroz 

INDISPENSA VEL 
NA llYOIENE DAS C~EANÇAS 

E NA TOILETTE DOS ADULTOS 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos 
que tambem vendem sabonetes, 

perfumes, loções, elixires dentífricos, crémes, etc., 
d 'esta acreditada marca arn e ri cana 

AGENTES GERAES : 

Sociedade Luzo-Americana. 
DOS ESTABELECIMENTOS 

enuoH, wrttrnMs wmM~B& & L. 11 

Rua da Prata, 145 
LIBBO~ 

Telefone Central j 4·º96 
, 4.097 


